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Apresentação

O dossiê temático desta edição, intitulado “Debates, polêmicas e conflitos: relações 
entre estabelecidos e outsiders no Ocidente tardo antigo e medieval”, teve 
como proposta, e objetivo principal, reunir trabalhos que discutam a História 

do Ocidente tardo antigo e medieval, incluindo estudos sobre o pensamento. Foram 
aceitos trabalhos sobre todos os tipos de debates, polêmicas e tensões entre poderes 
em conflito, maioria e minorias, Igreja e dissidentes, que enfoquem os temas tratados. 

O primeiro artigo é de autoria de Álvaro Alfredo Bragança Júnior e versa sobre 
um gênero literário, a Narrenliteratur (literatura dos insensatos), cujo principal objetivo 
era advertir o homem de então dos perigos de uma nova instância reguladora do orbe, 
não sendo a Igreja. Sebastian Brant com seu Das Narrenschiff (A nau dos insensatos) 
critica os desvios de então, personificando os agentes sociais como insensatos, que se 
deixam levar por novos modelos de comportamento. O espaço é o Sacro Império e o 
o recorte temporal é o século XV.

O segundo artigo é de autoria de Ana Paula Tavares Magalhães (USP), que também 
coordena este dossiê e trata do franciscanismo, um tema que tem reaparecido e gerado 
interesse na academia e na sociedade. Como ela explica, trata-se de uma “[...] controvérsia 
fundamental no interior da Ordem Franciscana ao longo do século XIII e parte do século 
XIV que opôs duas formas de interpretação da regra: ao passo que os “Conventuais” 
eram defensores de uma observância ampla, os “Espirituais” preconizavam a observância 
estrita, conforme o que imaginavam ser o projeto original de Francisco”.

O terceiro artigo nos vem do Paraná e também trata do franciscanismo. É de 
autoria de Angelita Marques Visalli e seu tema enfoca um dos espirituais franciscanos, 
nos apresentando uma abordagem sobre o personagem Jacopone de Todi (1236-
1306) a partir das relações de poder tanto institucionais (relação com o papado) como 
pessoais. Alocado na Itália medieval, no século XIII e início do XIV e no auge do conflito 
entre conventuais e espirituais. Faz, portanto um conjunto, com o artigo anterior, pois 
elabora um estudo de caso meticuloso, com análises de textos em italiano medieval e 
reflexões inéditas sobre este personagem. 

O quarto texto é de um colega que colabora como nosso grupo de pesquisa há 
mais de uma década, sendo especialista em Inquisição e autor de alguns livros. Trata-se 
de Geraldo Magela Pieroni (UTP/PR) em conjunto com Alexandre Martins, doutorando 
em Filosofia (PUC/PR). O artigo denominado “Heréticas à margem: os estabelecidos 
inquisidores e as bruxas outsiders” faz um interessante contraponto entre a teoria de 
Elias e Scotson e as inter relações entre inquisidores e as mulheres acusadas de bruxaria. 
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Como nos dizem os autores: “Muitas mulheres foram acusadas de práticas desviantes 
que maculavam a ortodoxia religiosa. Quem determinava estas condutas consideradas 
fora da lei? O que legitima a criminalização de um grupo acusado de heterodoxo? As 
leis são filhas do tempo no qual foram produzidas e, portanto, é inequívoco o embate 
entre duas visões de mundo, de um lado, a concepção erudita dos juristas e teólogos 
os quais definem situações e comportamentos como “certos” ou “errados”; e do outro, 
a da cultura popular do povo supersticioso”.

O quinto artigo nos vem de um dos discípulos do homenageado neste dossiê, 
que atingindo a titulação de doutor, pode homenagear seu mestre e amigo com esta 
publicação. Trata-se de Germano Miguel Favaro Esteves (UNESP/Assis) com seu artigo: 
“Entre a fé e o pecado: o olhar feminino na Incipit Obitvs cvivsdam Abbatis Nancti” 
que através da análise de um clássico da hagiografia do período visigótico, a obra 
“Vida dos Santos Padres de Mérida” faz uma análise da aguda misoginia clerical do 
personagem Nanctus. O tema é muito contemporâneo, mesmo sendo da Antiguidade 
Tardia e espacialmente alocado no reino visigótico, pois mostra a visão eclesiástica da 
malignidade da mulher e dos riscos que elas apresentam a um homem santo. 

O sexto artigo, alocado na História das Mulheres enfoca a contribuição de uma 
mulher à cultura medieval, mostrando a participação destas na sociedade. O artigo vem 
do nordeste e é de autoria de Luciana Eleonora de Freitas Calado Deplagne (UFPB) e se 
denomina: “As memórias de Leonor López de Córdoba (1362/23-1430): inaugurando 
linhagens”. Nas palavras da autora trata-se de: “[...] obra escrita nos primeiros anos do 
século XV e considerada a primeira autobiografia em castelhano. Dada a importância 
desta obra, tanto do ponto de vista histórico, quanto literário, o estudo busca evidenciar 
a contribuição das mulheres nos estudos sobre gêneros autobiográficos [...]”. 

 O sétimo artigo é de Mario Jorge Mota Bastos (UFF/Niterói/RJ) e se denomina: 
“Estabelecidos e outsiders na medievalística contemporânea”, nos traz reflexões 
sobre o tema no âmbito da historiografia. O autor visita a escrita da história recente, 
nos colocando a percepção dos europeus, em relação aos medievalistas de outros 
continentes e suas contribuições. Indaga e reflete sobre a visão de quem vive nos 
espaços outrora medievais, em relação a nós e outros como nós, e a nossa obra 
desenraizada, já que não tivemos medievo. Mário questiona, provocando a polêmica: 
“[...] Mas, será que de fato lhes pertence, de alguma forma superior ou específica, 
o “passado” em questão? Seremos, todos nós ‘outros’, outsiders ao promovermos a 
medievalística desde as “periferias” do mundo contemporâneo?”. 

 O oitavo artigo também vem da UFF (RJ) e é de autoria de Renata Vereza e 
se denomina: “Revendo a ideia de tolerância: os contornos da marginalização das 
comunidades mudéjares castelhanas no século XIII”. Um artigo que busca refletir sobre 
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as relações dos castelhanos cristãos com os muçulmanos dos territórios ‘reconquistados’ 
pelos reis Fernando III e Afonso X, além de outros anteriores e posteriores. A autora 
revisita o conceito da ‘convivência’ tão caro aos historiadores no período da celebração 
dos 500 anos da reconquista/descoberta da América (1491/1992). Tenta demonstrar que 
já havia conflitos e tensões no século XIII e que se tornarão mais fortes no século XVI.

O nono artigo nos traz o segundo discípulo de nosso homenageado, que foi seu 
primeiro doutorando a defender na UNESP/Assis. Trata-se de Ronaldo Amaral (UFMS 
– Campo Grande) e que nos apresenta um artigo denominado: “Entre a longa-duração 
e a ruptura: a consciência mítica medieval apreendida pela dialética do eu e do outro 
no mesmo”. Traz no artigo uma ampla reflexão da compreensão de mundo no período 
tardo antigo ( e diria também medieval). Como nós, hoje, podemos entender o homem 
do passado? Seus códigos, sua concepção do mundo são vistos, por nós através das 
lentes do presente. O autor sugere: “Contudo, não havendo a possibilidade de encontrar 
o pensamento e o modus desse pensar do homem do pretérito por ele e nele mesmo, 
só poderemos apreendê-lo a partir de nós, no interior de nosso próprio espírito, e por 
meio de uma dialética entre a alteridade e a identidade, quando, sobretudo esta última 
poderá sobreviver ainda que obnubilada e ressignificada pela primeira”.

O décimo e último artigo é de minha autoria, como coordenador deste dossiê, 
não poderia deixar de homenagear Ruy de Oliveira Andrade Filho com um texto, 
mesmo se humilde demais, para tal missão. Como nos conhecemos estudando Isidoro 
de Sevilha e o reino visigótico de Toledo, não poderia ser outro o texto que agregaria 
a esta coletânea de autores para homenagear Ruy. Meu texto se denomina: “A ética 
e a concepção religiosa de Isidoro de Sevilha: o livro das Sentenças”. O artigo analisa 
a concepção de mundo isidoriana, na qual o mundo é um palco do confronto entre 
o bem e o mal, Deus e o diabo, chegando a se aproximar de um dualismo inaceitável 
para a Igreja. Nas palavras do autor, o artigo: “[...] pretende descrever e analisar a visão 
de mundo isidoriana, vista através do prisma da luta do Bem e do Mal, do confronto 
entre as boas ações e os pecados, que emana desta obra. A vida humana é o palco 
da luta das virtudes contra os vícios/pecados (De pugna virtutum adversus vitia). Tudo 
o que for prazer carnal, é definido como uma armadilha, uma tentação que leva o 
homem a cair nos braços do Diabo. Para vencer as tentações do Diabo e da carnalidade 
deve se elevar aos céus, a Deus”.

Ana Paula Tavares Magalhães
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Organizadores.


